
O Encurtamento do Debate sobre Jornada de Trabalho com
Vídeos Shorts: Um Estudo sobre a Escala 6x1 no YouTube

Gustavo Eufrausino de
Medeiros

Universidade Federal de Viçosa
Florestal, MG

gustavo.medeiros@ufv.br

Ana Lúcia de Souza
Universidade Federal de Viçosa

Florestal, MG
ana.souza9@ufv.br

Philipe de Freitas Melo
Universidade Federal de Viçosa

Florestal, MG
philipe.freitas@ufv.br

ABSTRACT
Online political debate on online social networks has under-
gone transformations driven by the phenomenon of “Tik-
Tokization”, a model that prioritizes immediate engagement
and short video consumption at the expense of informational
depth. This article investigates the empirical impacts of this
phenomenon on the YouTube ecosystem, using the mobi-
lization around the 6x1 work schedule in Brazil as a case
study. Based on a dataset of 476 videos, we structured a
methodological framework that combines natural language
processing techniques and complex networks. The results
demonstrate a predominance of Shorts videos that, although
highly viral, fragment the discussion. We also identified a sce-
nario of strong polarization, dominated by opinionated biases
and negative emotional appeal. Additionally, the semantic
network revealed substantial narrative differences between
discourses opposing and favoring the 6x1 schedule. This study
contributes empirical evidence on how TikTokization superfi-
cializes complex debates and offers a reproducible framework
for analyzing sociopolitical discourse on social media.
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1 INTRODUÇÃO
Nas mídias sociais contemporâneas, os usuários são bom-
bardeados por volumes massivos de informação. Contudo,
pesquisas (mesmo antes desta era de TikTok) já constatam
que devido à limitação da atenção humana, apenas uma
fração desse conteúdo é retida [41] e a qualidade formal
do conteúdo deixaram de ser as condições suficientes para
garantir o alcance e a viralização [32]. A popularidade de
uma mensagem digital é hoje fortemente distorcida pelas
métricas de engajamento imediato e pela influência social
plataformizada [28, 35, 44], não mais necessariamente pela
precisão argumentativa. Esse cenário de fadiga informacio-
nal tem provocado uma rápida transição no ecossistema de
consumo global, onde o público substitui mídias tradicionais
por plataformas centradas na recomendação algorítmica de
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vídeo [27, 44]. Como consequência sistêmica, constata-se um
declínio significativo na pluralidade e na profundidade do
debate público digital, afetando de maneira incisiva temas
complexos de saúde [10, 43], política [17, 34] e sociais [25].

No epicentro tecnológico e sociológico dessa degradação
estrutural encontra-se o fenômeno da “tiktokização” da in-
formação [3, 23, 36]. Muito além de uma simples preferência
estética de interface, a tiktokização representa um novo pa-
radigma algorítmico caracterizado pela migração massiva
para formatos de vídeos ultracurtos, altamente iterativos e
de consumo frenético. Estudos recentes atestam que o de-
sign próprio a essas plataformas fragmenta a atenção dos
usuários [6] e impulsiona comportamentos associados ao es-
tímulo contínuo e rápido [31]. Ao exigir uma comunicação
que opera através de semióticas multimodais intensas [42],
esse formato prioriza o estímulo emocional e a viralidade em
frações de segundos, frequentemente em detrimento do lastro
informacional e da exposição analítica a múltiplos pontos
de vista [3, 43], comumente dando destaque a conteúdos de
baixo aprofundamento discursivo em casos polêmicos [39].

O impacto imperativo dessa dinâmica mercadológica remo-
delou inclusive plataformas historicamente consolidadas pelo
consumo de vídeos longos e discussões extensas. O YouTube,
forçado a incorporar a lógica Video First, implementou o
formato Shorts [2]. Pesquisas recentes de caracterização do
ecossistema brasileiro de vídeos evidenciam que os conteúdos
ultracurtos no YouTube e no TikTok apresentam padrões
de consumo vertiginosos que já superam o formato regular
em volume de visualizações absolutas [18]. No entanto, essa
tração algorítmica cobra um preço estrutural, uma vez que
o formato Shorts induz a interações qualitativas considera-
velmente menores e retrai o aprofundamento do debate nas
seções de comentários [40]. Ao favorecer narrativas fragmen-
tadas e o borramento de fronteiras entre engajamento cívico
e clickbait polarizado [36], as redes sociais isolam perspecti-
vas divergentes e substituem debates mais aprofundadas por
comentários superficiais.

Para investigar empiricamente a extensão e os mecanis-
mos de fragmentação argumentativa promovidos por esse
fenômeno, este trabalho conduz um estudo de caso aprofun-
dado focado na estruturação do debate acerca de um tema
de relevância política atual no país: a extinção da escala de
trabalho 6x1. Esta discussão constitui um cenário sociotéc-
nico distintivo, dado que a pauta emergiu organicamente
através de desabafos indignados de trabalhadores justamente
em vídeos curtos que culminaram no movimento “Vida Além
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do Trabalho” (VAT) [37]. Devido ao alto contágio emocional
[42], o tema ultrapassou os limites das plataformas digitais
e se transformou em Proposta de Emenda à Constituição
(PEC) [15] e passou a ser uma narrativa ativamente dis-
putada por influencers [14], pela mídia mainstream [30] e
pelo próprio Governo Federal [4], revelando como conflitos
sociopolíticos são apropriados pela arquitetura de rede.

Diante desse cenário, surge a necessidade de compreender
de que maneira a arquitetura informacional e a compressão
do formato de mídia afetam a discussão democrática dentro
dessas plataformas digitais. Assim, o principal objetivo deste
trabalho é verificar, através de um estudo de caso apoiado
em modelagem computacional, os impactos do fenômeno do
encurtamento dos vídeos por meio da tiktokização no debate
político brasileiro, investigando como a dinâmica dos vídeos
Shorts condiciona a construção narrativa, a polarização e o
engajamento do público no YouTube. Para orientar de forma
rigorosa esta investigação empírica, o estudo busca responder
às seguintes Questões de Pesquisa (QPs):

∙ QP1: Qual é o impacto estrutural e métrico do for-
mato de vídeos curtos (Shorts) sobre a profundidade
da argumentação no ecossistema do YouTube?

∙ QP2: Como os principais discursos (favoráveis, contrá-
rios ou isentos) sobre a escala 6x1 se conectam ou se
isolam topologicamente na rede de similaridade semân-
tica da plataforma?

∙ QP3: De que forma as narrativas modeladas pela di-
nâmica da tiktokização influenciam a polarização e
induzem a prevalência de vieses opinativos de forte
apelo emocional no engajamento do público?

Para endereçar estes questionamentos, construiu-se um
dataset composto pelos metadados e transcrições integrais de
476 vídeos do YouTube, que mapeiam as narrativas utiliza-
das pelos usuários acerca da escala 6x1. Através da aplicação
de técnicas de Processamento de Linguagem Natural (PLN)
que incluem análise de sentimentos orientada a discursos e
a modelagem de redes complexas baseadas em representa-
ções semânticas do modelo BERT, este estudo introduz um
arcabouço analítico transparente e reprodutível. Nossa inves-
tigação revela padrões de viralização, expondo empiricamente
como a transição para mídias de formato rápido afeta a co-
esão ideológica e remodela os limites do debate trabalhista.
Os resultados demonstram a predominância de vídeos curtos
(Shorts) com alto apelo emocional e forte viés opinativo, refle-
tindo empiricamente o fenômeno da tiktokzação da informa-
ção. Ademais, a modelagem de redes semânticas evidenciou
diferenças estruturais nas narrativas: os conteúdos alinhados
a espectros conservadores mostraram-se mais homogêneos
e interconectados, enquanto os progressistas apresentaram
maior diversidade argumentativa e menor coesão semântica.

2 TRABALHOS RELACIONADOS
Entender a plataforma do YouTube e os aspectos por trás
da popularidade dos vídeos é um campo já consolidado na
literatura [5, 13, 24]. Porém, nos últimos anos, o ecossistema

de mídias digitais tem passado por transformações estrutu-
rais significativas a fim de acelerar o consumo de conteúdo.
Essa transformação reside principalmente no encurtamento
da informação em vídeos curtos e dinâmicos. Essa tendência
de mudança no formato e no consumo ficou conhecida como
tiktokização [8, 20], indo além da simples alteração do for-
mato de consumo de mídia para redefinir também dinâmicas
sociopolíticas e lógicas de engajamento. Esse fenômeno é
impulsionado por plataformas como TikTok, Kwai, YouTube
Shorts e Reels do Instagram, que favorecem conteúdos rá-
pidos, envolventes e otimizados para maximizar a retenção
imediata da atenção [11, 21].

O impacto desse modelo é notável em plataformas como o
YouTube, tradicionalmente associado a vídeos mais longos,
que lançou o formato Shorts em 2021. Desde então, a base de
usuários consumindo o formato Shorts ultrapassou a marca
de 2 bilhões [26]. Estudos comparativos mais recentes, inclu-
sive mapeamentos do ecossistema brasileiro de mídias [18],
demonstram que vídeos curtos apresentam uma taxa de visu-
alizações por segundo expressivamente maior, embora gerem
um engajamento qualitativamente inferior no que se refere a
discussões e comentários aprofundados [40]. A produção de
conteúdo online tem migrado fortemente para esse formato,
especialmente entre os canais mais recentes [33]. Sob o ponto
de vista de qualidade informacional, diversos trabalhos apon-
tam limitações severas nos vídeos curtos em áreas críticas
como saúde, ciência e educação [19, 22, 43]. A brevidade
da mídia, embora incrivelmente eficaz para a captação da
atenção, compromete a profundidade e a confiabilidade das
mensagens, dificultando a verificação de informações [7].

A explosão massiva dos vídeos curtos representa então
uma mudança estética e, principalmente, uma reformulação
das práticas comunicacionais digitais, com efeitos diretos,
inclusive, sobre a polarização e o engajamento no debate
público. No cenário nacional, pesquisas já identificam a tik-
tokização como um forte palanque de influência, atuando
ativamente na formação de dinâmicas de poder e persuasão,
como evidenciado nas campanhas das eleições presidenciais
de 2022 [17, 34].

Apesar desse aumento na velocidade de propagação de
informações, ainda há uma lacuna na literatura e escassez
de estudos sobre como essa arquitetura encurtada degrada o
debate público ao abordar pautas sociopolíticas densas, como
a tramitação da escala 6x1 no Brasil. Nesse sentido, este
trabalho está alinhado aos esforços recentes da comunidade
científica nacional e expande a compreensão do fenômeno
em utilizar o YouTube como ecossistema para investigar a
disseminação de discursos extremados na plataforma (a exem-
plo das investigações de redes e misoginia em comunidades
brasileiras [24, 25]) através da aplicação consolidada de mo-
delos de PLN para inferência e classificação textual [1, 38].
Aplicando essas técnicas computacionais sobre transcrições
e redes semânticas, este estudo de caso, embora específico,
amplia o entendimento de como o formato Shorts e a tik-
tokização limitam a deliberação democrática no contexto
nacional, num assunto – a jornada 6x1 de escala de trabalho
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– que justamente nasceu nesse ambiente e expandiu para as
vias formais do debate político.

3 METODOLOGIA
A metodologia deste estudo de caso baseia-se na coleta e
análise de vídeos do YouTube, com o objetivo de investigar de
forma empírica a estrutura do debate e as conexões narrativas
entre os conteúdos por meio de técnicas de PLN, conforme
ilustrado pela arquitetura geral na Figura 1. A metodologia
descrita foi projetada para ser replicável em outros contextos,
conforme discutido na Seção 5.

3.1 Coleta de dados
A coleta de dados deste trabalho foi realizada por meio de um
script desenvolvido em Python para extrair metadados dos
vídeos e também as transcrições do seu conteúdo. O dataset
construído está disponível em: 10.5281/zenodo.18986805.
Para recuperação dos videos, foi definida como string de
busca exclusivamente o termo diretamente relacionado ao
tópico : “escala 6x1”. Outros termos e expressões correla-
tos foram empiricamente avaliados, porém estes resultavam
majoritariamente videos redundantes que pouco acrescenta-
vam ao estudo, além de trazer outros ruídos para os dados.
Em seguida, utilizamos a YouTube Data API v31 para retor-
nar metadados dos vídeos, incluindo título, nome do canal,
URL, número de curtidas, número de comentários, número
de visualizações e data de publicação.

Como resultado, foram coletadas informações dos vídeos
publicados no YouTube no intervalo de janeiro a dezembro de
2024, período de maior destaque para o tópico. É importante
destacar que embora a coleta tenha sido realizada neste
príodo, a PEC continuou em tramitação até a data corrente
da publicação deste estudo (agosto/2026), o que destaca a
dimensão do debate e a relevância para investigação desta
temática. É importante ressaltar que, como a coleta dos dados
para este estudo foi realizada utilizando a YouTube Data API
v3, não há influência do sistema de recomendação do YouTube
na coleta desses dados, uma vez que essa abordagem de coleta
difere significativamente da forma como um usuário comum
interage com a plataforma.

Após a obtenção dos metadados, prosseguimos com a ex-
tração das transcrições dos vídeos utilizando a biblioteca
YouTube Transcript API 2. Vale destacar que essa biblioteca
não é uma API oficial do YouTube; trata-se de uma ferra-
menta que permite recuperar legendas de vídeos, incluindo
legendas geradas automaticamente, sem a necessidade de um
navegador headless, como ocorre em soluções baseadas em Se-
lenium. Essa escolha possibilitou a obtenção das transcrições
de maneira eficiente e automatizada. O dataset resultante,
que serviu como base para as análises conseguintes deste
trabalho, é composto pelos dados dos 476 vídeos coletados,
bem como suas respectivas transcrições.

1https://developers.google.com/youtube/v3
2https://github.com/jdepoix/youtube-transcript-api

3.2 Processamento de Linguagem Natural
Para análise mais aprofundada dos dados, utilizamos técnicas
e ferramentas de PLN para tratamento e investigação dos
dados textuais tanto dos metadados dos vídeos quanto das
transcrições, como criação de wordclouds, análise de senti-
mento e uso de representação vetoriais de word embeddings
para análise semântica.

3.2.1 Análise de sentimento. A análise de sentimentos foi
realizada com o auxílio da biblioteca pysentimiento3, uma
ferramenta já amplamente conhecida e muito utilizada para
tratamento de dados em português [16, 29]. Para isso, as
transcrições de cada vídeo são primeiramente segmentadas
em blocos de até 200 palavras, para garantir o cálculo de
sentimentos diversos dentro de um único texto. A ferramenta
é então aplicada a cada bloco individualmente e, finalmente,
os resultados obtidos são agrupados e normalizados, permi-
tindo identificar um único sentimento predominante em cada
vídeo. Assim, cada vídeo é classificado como positivo (POS),
negativo (NEG) ou neutro (NEU) conforme o valor obtido.

3.2.2 Modelagem da rede semântica. Por último, investiga-
mos as conexões entre os vídeos através de uma modelagem
de rede que foi realizada com o objetivo de estruturar as
relações semânticas entre os vídeos coletados. Para isso, utili-
zamos uma abordagem baseada em aprendizado profundo,
empregando os embeddings gerados pelo modelo BERT (Bi-
directional Encoder Representations from Transformers) [9]
para representar semanticamente as transcrições de cada
vídeo. Esses embeddings capturam nuances do significado
textual, permitindo avaliar a similaridade entre os vídeos
com base em suas transcrições.

Para cada vídeo do dataset, extraímos a transcrição e a
representamos como um vetor denso utilizando o BERT [9].
Em seguida, calculamos a similaridade entre os vídeos por
meio da métrica do cosseno, que quantifica a proximidade
semântica entre dois vetores. A partir dessa matriz de simi-
laridade, criamos um grafo conectando dois vídeos por uma
aresta sempre que a similaridade do cosseno entre suas trans-
crições fosse superior a 0.75. Tal limiar foi estabelecido após
testes sucessivos utilizando valores entre 0.5 (redes mais den-
sas com pouca similaridade real entre as transcrições) e 0.95
(redes mais esparsas com conteúdo entre transcrições quase
idênticos). Assim, o valor 0.75 demonstrou ser um ponto de
equilíbrio entre a generalização e especificidade. Dessa forma,
a rede construída reflete conexões de vídeos que abordam o
assunto de forma semelhante.

Após a construção da rede, realizamos sua visualização
e análise utilizando a ferramenta Gephi4. Cada nó na rede
resultante representa um vídeo, sendo seu tamanho propor-
cional ao número de curtidas obtidas no vídeo em questão.
As arestas representam conexões semânticas entre os vídeos.
Também usamos a coloração dos nós para refletir o senti-
mento predominante do vídeo. Ao final do processo, a rede
construída apresentou um total de 476 nós e 12.924 arestas,

3https://pypi.org/project/pysentimiento/
4https://gephi.org/
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476 vídeos

Figura 1: Arquitetura geral da metodologia de coleta e análise de dados

permitindo uma análise visual e quantitativa das relações
semânticas entre os vídeos e suas interações com o público.

3.3 Rotulação Manual dos Vídeos
Para complementar as métricas quantitativas e mitigar as
limitações algorítmicas na detecção de ironias e nuances ide-
ológicas, adotamos uma etapa de análise qualitativa baseada
em anotação humana dos vídeos. Sendo assim, realizamos a
codificação manual do posicionamento dos autores de uma
amostra de 25 vídeos de maior destaque e engajamento da
nossa base. O processo de rotulação foi conduzido de forma
rigorosa e independente por dois avaliadores, que assistiram
integralmente a cada conteúdo. Para assegurar a confiabi-
lidade da anotação, nos casos de discordância preliminar,
um terceiro pesquisador atuou como juiz para realizar o
desempate e definir o rótulo final.

O posicionamento de cada vídeo foi então classificado em
uma de três categorias: (i) Contrário, quando a argumentação
deixa clara a insatisfação do autor, defendendo o fim ou a
flexibilização da escala 6x1; (ii) Favorável, quando a narrativa
defende a manutenção do atual modelo de jornada, argumen-
tado a favor da permanência desse modelo de trabalho; e
(iii) Isento, quando o conteúdo possui caráter estritamente
factual ou jornalístico, sem que o criador do vídeo manifeste
um viés explícito sobre o tema.

4 RESULTADOS
Nesta seção apresentamos os principais resultados obtidos a
partir da análise conduzida sobre os vídeos, incluindo a dis-
cussão sobre a estrutura de vídeos curtos ou longos utilizadas
e as principais narrativas encontradas.

4.1 Impactos da tiktokização nos vídeos
O número de curtidas é uma métrica relevante para com-
preender a interação dos usuários. A Tabela 1 ilustra os 10
vídeos com maior número de curtidas no conjunto de dados,
além de seu respectivo sentimento geral; o posicionamento
real do autor do vídeo em relação à escala 6x1; e se o vídeo
em questão representa um vídeo curto (Short) ou não.

Como é possível observar na Tabela 1, dos 10 vídeos com
maior número de curtidas, 6 são shorts extremamente curtos
com até 1min de duração. Esse resultado é um forte indica-
tivo da presença e relevância do fenômeno da “tiktokização”
da informação neste estudo de caso, incluindo um vídeo com

apenas 18seg. Esse tipo de formato privilegia conteúdos de rá-
pida visualização, com mensagens condensadas e forte apelo
à atenção imediata do público. Além disso, a lógica algorít-
mica das plataformas tende a favorecer conteúdos curtos e
facilmente consumíveis, ampliando seu alcance e potencial
de viralização. Dessa forma, a predominância de shorts entre
os vídeos mais curtidos sugere uma dinâmica de consumo
de informação mais rápida e fragmentada, característica do
fenômeno contemporâneo.

Também podemos notar que apenas um único vídeo (longo)
possui posicionamento isento em relação à medida. Isso, além
de ressaltar o caráter polarizado da plataforma a respeito do
tema, mostra como o conteúdo presente na rede é altamente
permeado por uma narrativa carregada de viés. Dessa forma,
ao buscar sobre o assunto, é muito mais raro um usuário se
deparar com um vídeo ausente de opinião, que apenas apre-
sente fatos, sendo muito mais comum encontrar vídeos que já
defendam algum lado na discussão. Curiosamente, observa-se
que a grande maioria dos vídeos se mostra contrária à escala
6x1, enquanto somente um deles é a favor. Portanto, vemos
que, entre os vídeos mais populares, a narrativa contrária à
escala 6x1 repercutiu em mais curtidas no YouTube.

No total, 289 canais distintos publicaram ao menos um ví-
deo sobre o tema. Dentre estes, 223 postaram apenas um único
vídeo, enquanto 4 canais publicaram mais de 10 vídeos a res-
peito do tópico. A Figura 2 apresenta os oito canais com maior
número de vídeos distintos publicados sobre a escala 6x1. Po-
demos observar que os canais com maior quantidade de vídeos
publicados, em sua maioria, pertencem à mídia jornalística
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Figura 2: Canais com maior número de vídeos publicados.
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Tabela 1: Dados dos top 10 vídeos mais curtidos.

# Título Tempo Likes Sent. Posição Shorts

01 NEGARAM O FIM DA ESCALA 6X1!? 00:46 110.035 NEG Contrário s
02 Escala 6x1 - O Jovem quer SABER!!! 14:18 95.558 NEG Isento n
03 A ESCALA 6X1 FOI ABOLIDA!?! 00:47 94.780 NEU Contrário s
04 Escala 6x1 - o que não te contaram 15:48 90.737 NEG Favorável n
05 Escala 6x1 | #humor 00:24 87425 NEG Contrário s
06 E ainda trabalha em escala 6x1 00:18 84.985 NEU Contrário s
07 Léo picon fala a favor da Escala 6X1 38:22 74.650 NEG Contrário n
8 SKATISTA NA ESCALA 6X1 #shorts 01:00 71.078 NEU Contrário s
9 Humanizei a Escala 6x1 #shorts 01:00 66.056 NEU Contrário s

10 FIM DA ESCALA 6X1 34:15 52.165 NEU Contrário n

tradicional. Esse resultado indica que, embora muitos criado-
res tenham abordado o tema pontualmente, canais jornalísti-
cos tendem a produzir mais conteúdos, acompanhando atuali-
zações e desdobramentos da discussão, como o andamento da
PEC. Nota-se ainda predominância de videos longos nestes
canais, reforçando o aprofundamento da discussão. Destaca-
se também a presença de canais de influenciadores, como o
“Cortes do Chocolate”, dedicado a reações de transmissões
ao vivo sobre diferentes temas sociais e políticos, incluindo a
escala 6x1. Desse modo, vemos que alguns canais de criadores
de conteúdo insistiram mais na temática, com o intuito de
gerar mais conteúdo e reforçar ainda mais sua opinião.

Para complementar a investigação sobre os tamanhos da
discussão presente dos vídeos, podemos observar a função de
distribuição cumulativa (CDF) da Figura 3. Aqui, preferimos
utilizar os tamanhos das transcrições como métrica para infe-
rir a quantidade de conteúdo discutido por cada vídeo, uma
vez que muitos videos possuem um tempo longo com pouca
fala similarmente ao observado no estudo de Farrow et al. [12].
Para isso, cada sentença foi identificada com base na definição
adotada pela biblioteca spaCy5 para o idioma português. Essa
métrica possibilita estimar a diversidade de manifestações em
um vídeo, o que pode ser interpretado como um indicativo
da extensão da argumentação apresentada pelos criadores de
conteúdo. Assim, é possível notar que mais de 40% dos vídeos
possuem menos de 10 sentenças. Isso novamente é um forte
indicativo da tiktokização do tema, com uma quantidade
expressiva de vídeos com pouca ou quase nenhuma argumen-
tação, o que abre espaço para vídeos que abordem o tema
de forma mais visual ou dinâmica, ao invés de realizar uma
discussão aprofundada. Esses resultados sugerem uma baixa
argumentação generalizada no YouTube e uma urgência por
entregar o conteúdo da forma mais breve possível aos usuários.
Ainda, cerca de 95% dos vídeos possuem até 100 sentenças,
demonstrando que a grande maioria dos vídeos possuem
um baixo conteúdo textual. Porém, os 5% restante mostram
também a existência de alguns vídeos longos, com alguns
alcançando até mil sentenças, ressaltando que alguns poucos
usuários ainda tentam manter o formato mais aprofundado.

5https://spacy.io/
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Figura 3: Distribuição dos tamanhos dos vídeos
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Figura 4: Proporção de sentimentos da transcrição dos vídeos
no YouTube.

4.2 Apelo Emocional dos Vídeos
A abordagem de análise de sentimento utilizada classificou
as transcrições dos vídeos em positivo, negativo e neutro. A
Figura 4 demonstra a parcela de cada sentimento obtida após
a investigação dos vídeos. Nela, observa-se um contraste entre
a proporção dos sentimentos positivos (6.3%) em relação aos
neutros (42.9%) e negativos (50.8%).

A baixa ocorrência de sentimentos positivos indica uma
carência de termos ligados a sentimentos favoráveis ou oti-
mistas nos vídeos que abordam o tema estudado, o que pode
indicar uma certa animosidade dos brasileiros frente ao tema.
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Figura 5: Rede semântica dos vídeos no YouTube sobre escala 6x1.

Esse resultado, somado ao fato de o conteúdo ser carregado
por um viés ideológico já definido, exacerba a polarização,
dificultando um debate sadio sobre o tema. Outro ponto
importante é a parcela de sentimentos neutros observada nos
vídeos. Esse resultado pode estar relacionado a presença de
conteúdos produzidos por canais com perfil mais jornalís-
tico, como apontado na Figura 2, bem como às diferentes
formas de abordagem do tema na plataforma, como vídeos
que utilizam rotinas fictícias para expressar a discussão.

4.3 Rede Semântica de Vídeos
Também analisamos a rede semântica construída a partir
do conteúdo dos vídeos (Figura 5). O grafo foi modelado a
partir dos vídeos e dos embeddings de sua transcrição usando
o BERT, de modo que as arestas representam a similari-
dade semântica entre os vídeos (nós). Os nós estão coloridos
em 3 cores: verde, vermelho e azul, indicando, respectiva-
mente os sentimentos predominantes, positivo, negativo e
neutro. O tamanho dos nós é diretamente proporcional ao
número de curtidas, assim, quanto maior o vértice, maior é
a identificação do público com o vídeo em questão. Como
pode-se visualizar, a rede obtida apresentou um alto número
de conexões, indicando a existência de muitos vídeos com
conteúdo semelhante, indicando que boa parte da argumen-
tação é compartilhada entre os vídeos. Alguns nós são mais
centrais na rede. Estes nos ajudam a compreender melhor
as principais narrativas e discussões a respeito do tema. Por

outro lado, também há vídeos isolados: a rede possui 73 nós
com grau zero, isto é, sem arestas conectadas. Observa-se
ainda um número considerável de nós com grau inferior ao
grau médio (24.94, um valor substancialmente baixo, dada
quantidade de nós da rede) indicando a presença de vídeos
com conteúdo mais distinto, sem forte similaridade semântica
com os demais, ou abordagem de conteúdo mais superficial.

Para entender melhor esta rede, exploramos a distribuição
do grau dos nodos do grafo, conforme mostrado na Figura 6,
em que o eixo 𝑦 representa a quantidade de nodos com deter-
minado grau e o eixo 𝑥 representa o valor de grau para um
nodo. É possível observar que, conforme a valência aumenta,
a quantidade de nós conectados entre si decresce, ou seja,
os discursos acerca da escala 6x1 em sua maioria divergem
entre si. Isso se dá pelas diferentes formas de apresentação e
discussão do tema, como o uso de animações, vídeos curtos ou
debates mais extensos. De forma geral, a rede apresenta baixa
conectividade global, possuindo grau médio muito aquém do
potencial máximo de conexões da estrutura (475 conexões).

Outro resultado relevante refere-se aos vídeos com maior
similaridade semântica, ou seja, os mais centrais calculados a
partir da rede. A Tabela 2 apresenta os 10 vídeos com maior
número de arestas, representando os conteúdos mais seman-
ticamente conectados. A tabela também informa o canal de
publicação; o posicionamento sobre o tema, obtido manual-
mente após a visualização; o formato do vídeo (short ou não)
e o número de similaridades, representado pela quantidade
de arestas conectadas a cada vídeo na rede semântica.
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Tabela 2: Quantidade de vídeos semanticamente relacionados utilizando os embeddings do BERT.

Vídeo Título Canal #Similares Posicionamento Shorts
01 PEC do fim da escala 6x1 é uma farsa O Antagonista 177 Favorável n
02 FIM DA ESCALA 6X1: ENTENDA A DISCUSSÃO! Dica Trabalhista 128 Contrário n
03 Se o fim da ESCALA 6x1 for aprovado a BOLSA acaba? É o fim? Vida Plena - Gianini Cochize 128 Contrário n
04 Escala 6x1 tem que acabar, os piores argumentos. Conectado 126 Favorável n
05 Se o fim da escala 6x1 for aprovado a bolsa acaba? É o fim? Investidor Sardinha l Raul Sena 125 Favorável n
06 Especialista em Direito do Trabalho explica consequências do fim da escala 6x1 Jovem Pan News 124 Favorável n
07 PEC do fim da escala 6x1: Manifestações de apoio devem acontecer em 6 capitais O POVO 123 Contrário n
08 ESCALA 6X1: A VERDADE QUE NINGUÉM TE CONTA MINEIRINHO INVESTIDOR 116 Contrário n
09 Fim da escala 6x1: Entenda como funciona o modelo atual e o que PEC pode mudar O POVO 113 Isento n
10 A escala 6x1 vai acabar? Por que o assunto ganhou os holofotes Exame 112 Isento s

Figura 6: Distribuição de graus da rede na escala log-log

Alta similaridade semântica significa que o discurso dos
vídeos conectados entre si é parecido. De forma geral, observa-
se que vídeos oriundos de perfis mais jornalísticos possuem
alto grau de conectividade, uma vez que as notícias sobre
o tema abordam o conteúdo de uma forma mais similar ao
tentarem reportar os fatos. Como é possível perceber na
tabela, a maior conectividade foi do vídeo #01 do canal “O
Antagonista” com 177 conexões, ou seja, há 177 outros vídeos
em nossa base com transcrição similar a ele. Neste vídeo, há
a presença de um discurso favorável à escala 6x1 e o uso de
argumentos sobre o impacto de seu fim no pequeno e médio
empresário.

Após uma inspeção manual, foi possível notar que o dis-
curso Favorável, representado nos 4 vídeos mais semantica-
mente centrais na Tabela 2, exibe um discurso homogêneo
e com baixa variedade argumentativa, uma vez que a alta
conectividade representa um conteúdo mais similar entre
si. Já entre os 4 vídeos que apresentam opinião Contrária
à escala 6x1, os discursos apresentados possuem uma he-
terogeneidade um pouco maior, englobando desde análises
socioeconômicas até desabafos pessoais e convocações para
manifestações, ainda com alta conectividade, ou seja, baixa
variância de argumentação. Dessa forma, a presença de um
discurso muito semelhante semanticamente, tanto nos vídeos
contrários quanto nos favoráveis, pode ser um forte indício
da presença da tiktokização, visto que a arquitetura algorít-
mica dessas plataformas recompensa a rápida replicação de
narrativas que geram alto engajamento imediato.

Observa-se ainda que há apenas um vídeo curto entre os
vídeos apresentados na Tabela 2, sugerindo que vídeos mais
longos tendem a ocupar posições mais centrais na semântica
da discussão. Isso pode ser explicado pelo fato de que esses
vídeos geralmente possuem maior quantidade de conteúdo
textual e aprofundam mais a argumentação, o que aumenta
a probabilidade de compartilharem termos e conceitos abor-
dados em outros vídeos. Em contraste, os Shorts abordam
aspectos mais específicos, aproximando-se semanticamente
apenas de vídeos que tratam exatamente do mesmo ponto.

4.4 Narrativas acerca da Escala 6x1
Para uma melhor visualização do discurso mais frequente
presente nas transcrições dos vídeos coletados, utilizamos
nuvens de palavras para os 10 vídeos mais conectados se-
manticamente, conforme mostrado na Figura 7. Também
utilizamos as cores vermelho, preto e cinza para diferenciar,
respectivamente, os vídeos com posicionamento favorável,
contrário e isentos em relação à escala 6x1. Assim, dentre
aqueles com posicionamento favorável à escala 6x1 (Figuras
7a, 7d, 7e e 7f), é interessante notar ocorrências de termos
como “Empresário”, “Produtividade”, “Informalidade”, “De-
semprego”, “Empresa”, “Salário”, “Funcionário”, “Esquerda”
e “Trabalho”, o que indica um discurso mais centrado na
perspectiva mercadológica, ou seja, preocupado com as con-
sequências negativas da remoção desse formato de jornada
para as empresas de pequeno e médio porte, além de frequen-
temente enquadrar a pauta sob um viés ideológico atrelado à
"Esquerda". Já os vídeos de posicionamento contrário à escala
(Figuras 7b, 7c, 7g e 7h) abordam principalmente a pers-
pectiva do trabalhador, destacando a ocorrência de termos
como “Trabalhador”, “Dias”, “Semana”, “Folga” e “Vida”.
Por fim, os vídeos (Figuras 7i e 7j) com o posicionamento
isento dão destaque a ocorrências de termos como “PEC”,
“Hilton”, “Deputados”, “Câmara”, “Constituição” e “Assi-
naturas”, indicando que assumem um caráter jornalístico e
factual.

Em suma, é notável a presença de uma forte polarização
do debate acerca do tema devido a ausência de interseção
argumentativa entre aqueles que apoiam ou rejeitam esse
modelo de escala trabalhista. O fenômeno da tiktokização
pode ter um papel fundamental nessa polarização, pois sua
estrutura inerentemente dinâmica e superficial impede que
mais lados ou argumentos sejam expostos e debatidos em
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(a) Video #01 (b) Video #02 (c) Video #03 (d) Video #04 (e) Video #05

(f) Video #06 (g) Video #07 (h) Video #08 (i) Video #09 (j) Video #10

Figura 7: Conjunto de nuvens de termos dos 10 vídeos mais centrais da rede semântica.

um único local e, assim, fragmenta ainda mais a discussão e
dificulta o diálogo.

5 CONCLUSÃO E TRABALHOS FUTUROS
Este trabalho investigou o fenômeno da tiktokização no de-
bate público digital, utilizando a repercussão da escala 6x1 no
YouTube como estudo de caso. A partir de uma base de 476
vídeos, combinamos análises de PLN, extração de embeddings
via BERT e análise de sentimentos com a modelagem de redes
semânticas. Como contribuição metodológica, propomos um
arcabouço analítico transparente e escalável. Essa abordagem
vai além do escopo isolado deste estudo de caso, oferecendo
uma ferramenta amplamente replicável para o mapeamento e
a compreensão de dinâmicas narrativas em diferentes cenários
sociopolíticos em plataformas de vídeos curtos.

Retomando as questões de pesquisa propostas, nossos acha-
dos sugerem um profundo impacto estrutural da tiktokização
no ecossistema de vídeos. Constatamos que a popularidade
dos vídeos ultracurtos (Shorts) supera a dos formatos lon-
gos, impondo uma dinâmica baseada na rápida visualização
e na alta viralidade. Contudo, essa aceleração ocorre em
detrimento da qualidade informacional, em que os Shorts re-
duzem drasticamente a profundidade do debate, substituindo
a densidade textual por fortes apelos emocionais e opinativos.
A pressão algorítmica desse novo formato é tão expressiva
que até mesmo canais jornalísticos tradicionais precisaram
adaptar suas estratégias, enxugando o conteúdo textual para
conseguir reter a atenção do público na plataforma.

Na análise da rede semântica, essa superficialidade se ma-
terializou na alta centralidade de alguns videos longos em
detrimento da baixa centralidade dos Shorts, os quais ten-
dem a fragmentar a discussão e potencializar a polarização.
O debate sobre a escala 6x1 revelou-se altamente polari-
zado, dominado por posicionamentos radicais e sentimentos
predominantemente negativos, um cenário que reforça nar-
rativas pré-estabelecidas e sufoca a exposição a perspectivas
mais neutras ou analíticas. Além disso, identificamos dife-
renças estruturais claras na formação das comunidades de
engajamento: enquanto os discursos contrários à escala 6x1
alcançaram maior popularidade e apelo geral, os conteúdos
favoráveis à escala apresentaram uma similaridade semântica
muito superior entre si, evidenciando uma menor diversidade

narrativa, com alta replicação homogênea de argumentações
mercadológicas e ideológicas.

Esses achados demonstram a urgência de analisar como a
circulação de discursos sob a lógica da tiktokização e dos al-
goritmos de recomendação afetam a saúde do debate público.
Como trabalhos futuros, pretendemos expandir a aplicação
deste arcabouço metodológico para outras mídias sociais ba-
seadas em vídeos curtos. Essa continuidade é essencial para
verificar a persistência dos padrões estruturais aqui identifi-
cados e aprofundar a compreensão, em larga escala, de como
a tiktokização modela as opiniões e o ativismo no ambiente
digital.

LIMITAÇÕES E QUESTÕES ÉTICAS
O conjunto de dados obtido foi extraído a partir do conjunto
total retornado pelo YouTube. Entretanto, não se tem co-
nhecimento do total de vídeos publicados na plataforma fora
do período de tempo estudado e nem de vídeos postados em
outras plataformas que não fossem o YouTube. Porém, ape-
sar de o número de vídeos estudados ser modesto, é o maior
conjunto de dados que se tem conhecimento atualmente sobre
o tema. Outra limitação encontrada é o tamanho da amostra
usada para etapa de rotulação manual (pouco mais do que 5%
do tamanho total da base dados), tal abordagem foi usada
para viabilizar o esforço humano dedicado à excelência de
execução da tarefa, afinal identificar nuances da linguagem
natural como sarcasmo e intenção, exigem análise cuidadosa
do conteúdo em questão. Ademais, a ausência de uma métrica
de concordância ocorre devido a baixa discordância entre os
pesquisadores, destacando um resultado pouco relevante para
o estudo. Além disso, considerando a natureza dos dados,
alguns cuidados foram tomados para evitar que informações
sensíveis fossem divulgadas, em conformidade com a LGPD
(Lei n.º 13.709/2018). Por tal razão, o conjunto de dados
dessa pesquisa aborda apenas dados atrelados ao conteúdo
do vídeo, desconsiderando quaisquer informações dos espec-
tadores, tais como comentários ou outros dados pessoais e
anonimizando a distribuição do dataset construído.

O uso de tecnologias de inteligência artificial generativa
neste trabalho limitou-se apenas à revisão e correção ortográ-
fica do texto, não sendo aplicada na geração de resultados
ou escrita de seções.
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